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Presidência do Sr. Barão de Catará

^KKsKNTKS os Srs.: Jorge Cooper, 
Dr. Silva Leal, M. Cicero, Ar- 

7 tluu* Santos, Amorim Silva o 
_  }  1\ Tondella. foi aberta a sessão 

^  ás 7 i  lioras da noite, no lu­
gar do costume.

O Sr. Presidente conmiunicou ha-

■Ia SEhSÀO OKD1XA1UA EM 8 1)E (>1 Tf IlUfj
PE 18Ü1

Pnsideiuia do Sr. Barão de Caiará

As 7 lioras da noute. no lugar do 
costume, abriu-se a sessáo com a pre­
sença dos S rs .: F. Tondella, Arthur 
Santos, l)r. Silva Leal. M. Cicero e 
Jorge Cooper.

Lida a neta da sessáo ordinária-de 
1 7 de Setembro, foi apprcvada, sem 
discussão.

O Secretario apresentou grande nu-
convocado a sessáo para aquelle f mero de seilos estrangeiros que rece-ver

dia, por não ter sido possível reali- beu para troca, e propoz que fossem 
sal-a no dia 10, como havia desi- ell es distribuídos gratuitamente pelos 
gnado. socios presentes e pelos que compare-

Foram lidas e approvadas as netas cessem ás próximas reuniões, poden- 
das sessões ordinárias de í> de Julho do, aquelles que o quizerem, dar em 
e de ]') de Agosto. troca alguns sellos brazileiros para sa-

() l)r. Silva Leal propoz e foi a c - , tisfazer aos rem et tentes, 
ceito como soei o correspondente o Sr. A sua proposta foi approvada, e em 
João Costa, residente no 1 tio de da- ' seguida teve lugar a escolha desses 
iitáro. sei los ; havendo sobre a mesa alguns

Foram pelo mesmo Dr. Leal, Secre- enveloppes inteiros, foram distribui- 
tario da Sociedade, apresentadas va- dos por sorteio. • 
rias folhas de sei los que recebeu para O Secretario apresentou ainda al- 
escolba, as quaes circularam entre os gnus sellos da Republica Argentina e 
socios presentes. da Terra do Logo, recebidos dcBuenos-

O Dr. M. O icero apresentou duas Ayres, e de taes sellos fizeram os so- 
cartns-bilbetes do Paraguay, ultima- ' cios acquisiçáo.
mente emittidas. Terminada a escolha de sellos, foi

Nada mais havendo a tratar, foi en- encerrada a sessáo, sendo designado 
cerrada a sessão, sendo designado para para a seguinte sessáo ordinária o dia 
a seguinte o dia 8 de Outubro. 12 de Novcmbry.
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o  p u j e a t e e i s t a

O PHILATELISTA

f m Outubro cieH vnuuuiu uc 1890 surgio oP/<i- 
b í' latelittto-, primeiro jornal no norte 
^  do Brazil, destinado a occupar-sc 

exclusivamente de sellos como objecto 
de collecção.

Pequeno e modesto, não lhe angu- 
raram ao nascer mais de um moz (o 
que equivalia a um numero) de exis­
tência alguns dos entendidos, outros 
porem mais crentes estendiam a sua 
previsão ao terceiro numero ou fim do 
trimestre.

E não era isto effeito da, ma \ oii fa­
de que desde o principio podiam lhe 
votar alguns colleccionadores descon­
fiados e pouco habituados á leitura de 
jornaes philatelicos ; era o conheci­
mento dos factos, dos nossos hábitos e 
condi voes que serva de fundamento 
áquella previsão.

Entretanto jã 0 PlnliifeH^td comple­
tou um Mimo de existência, jã doze 
números foram publicados sem contar 
com este (de Outubro de 1890 a Se­
tembro de 1891), e continua a viver 
contra aqnella expectativa, lutando 
incessantemente contra o meio asphy- 
xiante em que vive, lutando por ven­
cer a apathia que invade o animo dos 
nossos colleccionadores.

( 1onseguirá vencer ou será vencido 
na luta ?

Km todo caso já  lá vão doze nú­
meros.

T H O C A H
11

À TROCA de sellos effectuada entre 
A colleccionadores offerece ate certo 
/ ponto maiores vantagens de que 
a troca entre um colleccionador e um 
neg< iciante.

() svstema, lioje muito generalisado, 
d«‘ enviar sellos a escolher, colhidos 
em folhas de papel, contribuo eflicaz- 
meute pura a reulisaeáb dessas trocas.

Por este modo o colleccionador apro- 
: veita melhor as suas duplicatas, des­
faz-se deilas, não pelo preço insigni- 

I ficante por que as recebem os nego- 
| dantes, mas pelos preços communs de 
I venda avulsa, ou com algum abati­
mento sobre elles, e nestas mesmas 
condições recebe os sellos que lhe re­
metiam em {roca, combinando pre­
viamente 11a adOpção de um catalogo 

, qualquer, cujos preços sirvam de base 
ás trocas que effectuarem.

E. quando falíamos em duplicatas, 
não nos referimos ás duplicatas imi­
teis, aos sellos ordinarissimos que tedo 
o principiante possue aos milhares e 
que por muito tempo não terão um va­
lor apreciável.

E verdade que por esse svstema de 
trocas não se obteem novas duplicatas, 
e que, depois de um certo numero de 
remessas esgotam-se os melhores sel­
los, ficando assim o colleccionador 
privado de continuar as relações que 
estabeleceu.

Mas isto se dá depois que essas 
mesmas duplicatas foram trocadas, 
depois que ellas prestaram grande ser­
viço fazendo entrar para a collecção 
sellos equivalentes.

Além disto podem-se fazer as mes­
mas trocas sem ser por meio de re­
messas a escolha, pode-se enviar e re­
ceber mais de um exemplar do mes­
mo sello, o que concorre para renovar 
e variar o sortimento de duplicatas.

Bor outro lado a troca entre colkv- 
cionadores não excluo absolutamente a 
troca com os negociantes. Não sendo 
assim, como dar sahida a centenas de 
exemplares de cada sello nacional, 
como achar npplicação para um grande 
numero de sellos soffriveis, igraves, de 
qualquer paiz, como obter, a.mio ser 
por compra, sellos de paizes diíferen- 
tes daquelles em que residem os outros 
amadores, ou de que elles possam 
mandar ?

A troca com colleccionadores produz
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±

sellos com mais probabilidades de se­
rem verdadeiros, sellos obliterados 
quasi sempre, traz as pequenas varie­
dades e os erros, mas também por 
meio delia só se obtcvm sellos d’um 
nu meio limita do d e pa i zes.

Iv por consequência necessário 
manter relações de troca com outros 
colleccionadores para applicar provei­
tosamente as duplicatas melhores es­
trangeiras ou nacionaes, e com os ne­
gociantes para dar destino aos sellos 
aproveitáveis que existam em quanti­
dade, e ao mesmo tempo para adquirii 
sellos de todos os paizes do globo.

M dos nossos nssignantes enviou- 
nos o sello de que damos ac.ma 
a estampa, pedindo-nos infor­

mações a respeito, e que ao mesmo 
tempo por este jornal as pedíssemos 
aos conhecedores.

O sello 6 lithographado, e a impres­
são é cor de ouro quazi bronze sobre 
papel branco, não dentado.

Parece-nos que se traia cVum sello 
local de Merida. capital da província 
do mesmo nome, na republica de \ e- 
nezuela.

Merida ])ode também ser na Hespa- 
nha a antiga, Hino rifa . I ono
México a capital do estado do \ u- 
cataii.

O sello e cmnmemorativo d um cen­
tenário. que bem pode ser o do uasci- 
mento de Boiivar.

Bolívar nasceu a -  I de Julho de 
1783 em Caracas e não em Merida,

mas,por occasiao das lutas da indepen­
dência de Venezuela, elle entrou em 
Merida á frente das tropas libertado­
ras. vencendo ahi os realistas.

Pode ser que.por este motivo tenha 
sido solemnisado em Merida o eente- 
iiario do nascimento d»‘ Bolivar, deven­
do ser assim o sello de !88:>.

Que íallem agora os competentes.

AI *STJ{ ALIA OCCHiKXTAL. J 860-G1
\ ,

r mii ns sellos da Anstralin Occiden-
-«l tal, dos que trazem inscripçào nos 

<|ii;il ro lados de > ivelangnlo, eiutssão 
de I 8b0, não dentados, ede IS(>I, 

O dentados, tem sido sofírividnu :tte 
imitados. São quasi sempre falsos os 
que nos npparecem dessas emissões, e 
a respeito delles devem precaver-se os 
amadores que começam.

Os sellos verdadeiros, como traba­
lho de gravura, são delicados e apre­
sentam um quasi relevo ; aslettrns são 
regulares, compõem-se de traços igual- 
niente largos, destacam-se de nni fun­
do escuro, onde se pode ver um tecido 
de linhas obliquas que se cortam, e 
são orladas d‘um friso ainda mais es­
curo.

Os falsos são lifhographados, gros­
seiros, e as lettras são muito irregula­
res, asperas e mal acabadas. Ivxami- 
nemol-os.

Na palavra WE8TKKX o w e largo, o 
K estreito e o traço medio horizontal 

I deste approxima-se da base, o 8 e ma­
gro e mal feito, muito largo o traço de 
união das curvas do.R e muito finos os 
t raços verticaes do X.

As lettias da palavra roSTAGK sã») 
altas, curva do r acaba muito em ci­
ma, quasi no meio do traço vertical, o 
traço esquerdo do A e mais tino e o tra­
ço direito curvo.
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S;lo altas e estreitas as lettras da ! melhante a um B, tornando-se a ín- 
palavra austraua, o traço esquerdo scripçao—corrbio. 
do 1° A é mais fino de que o dureito, e •>" No .1/ da 0a fileira lui um largo 
o V forma ângulos rectos na base.. accvnto grave» de cor azul sobre aquelle 

A fita que encerra a inscripção é i-:e sobre parte do 2 lí. 
escura e lisa, sem aquelle tecido, ie as A estes erros ainda podemos accres- 
lettras não são orladas, como nos ver- centar os seguintes : < f
dadeiros. 1° Sobre o 1° k daqnella inseri peão

Os falsos são além disto grosseira- ha um accento de cor azul, em forma 
mente dentados, e não trazem filigra- , de um pequeno v, vindo a ficar
na de especie alguma ; mas a falta de 
filigrana não distingue os falsos dos 
verdadeiros, porque da emissão de 
1801, dentados, também ha verdadei­
ros sem filigrana, que entretanto são 
mais raros de que os outros.

Mostramos somente as differenças 
principaes, outras poderiamos apontar 
no rvsne e no campo, por exemplo, si 
não fossem desnecessárias.

Pinalinenle pode-se conhecer si são 
falsos os sellos de 1800 e 1801, com­
parando-os com os modernos do mes­
mo typo, valores comiimns, como I 
penny azeitona e 2 pence amareilb de 
1882, 1 penny rosa e 2 pence ardosia 
de 1889, que por muito baratos ainda 
não foram falsificados.

A diflerença entre elles, si os pri­
meiros forem falsos, manifestar-se-ha, 
observando-se com alguma attenção.

100 réis 1891 Erros

( m i l E I O .
2" Sobre o traço vertical do 2o i; ha 

um pequeno accento grave também 
azul.

Além disto, na impressão encarna­
da ou rosa ha alguns pontos ou peque­
nos borrões de tinta, que recahem em 
lugares diversos, ora sobre uma das 
lettras, ora sobre um dos ilorões dos 

! ângulos.
Do mesmo modo que o erro com o I 

falhado, esses que enumeramos não 
existem em todas as folhas de seme­
lhante sello, mas em algumas deilas 
somente, e variando de posição.

-  ■ -

Brazll. 0 sello de jornaes, 8a emissão, 
100 réis, mencionado em Agosto, npparece 
tambem em papel espesso, do mesmo nio-

100 réis. malva (pap. espesso).

O Dr. Manoel liamos, nosso presfi- 
mosocorrespondente no Pilar de Ala­
goas, teve a bondade de communicar- 
nosíjne encontrou em algumas folhas 
do sello brazi lei rode 100 réis, effigie da 
Republica, azul e encarnado ou azul e 
rosa, os seguintes erros :

1° A lettra E da palavra - correio, 
em q-uasi todos os exemplares mal fei­
ta, é de tal modo no 1° sello da,1a filei­
ra horizontal que confunde-se com um 
d, podendo-se ler — corriho.

2" No 2" sello da 9a lileirn o e é sxí-

. .  .Anjcntirid. As cintas, typo otíigie, an- 
mmeiadas em Janeiro, são agora cm pa­

i pel pardo escuro.
1 centavo, veido
2 centavos, violeta

An&traUa do Std. Sellos cm uso, con- 
tramnrea preta O. S. em lettras altas o 

í estreitas.
1 penny, verde (com O.8.)
2 pence, vermelho ( u u )
() u azul ( “ “ )
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Áustria, -Sello rio jornaes, typo uitri- México.—Carta-bilhcío, typo algaris­
mo, pilo dentário. mo, cm uso.

2 krcuzer, verde ! 4 centavos, encarnado sobre branco.

Barbados.— Env. do registro, typo em Monaco. V. bilh., sello ultimo á rii- 
uso, novo formato ; 226 x 194 ram. reit a.

2 pence, azul sobre branco 15 cêntimos, earmim cobre cinza.

Borneo.—Sello de 1887, Postar/e § lie- Xussi-Bá.- Sellos das oolonias franco- 
vemie. contra marca preta; “ ò' cents. *’ zas, transformados em sellos rio taxa por 

(> cents sobro 10 cents azul. ' meio ria contramarca preta cm quatro li­
— nlias :

Cala, - Sellos, typo ultimo, alterarão \ossi-Jk* =Cíim’]in-T.\xi;  ̂ (Wo?')==á 
cie cor, dent. pcrcevoir—

5 e. de peso. verde esmeralda
j () u u rosa 0,20 sobre 1 c. preto azul

0,00 k* 2 e. pardo encarnado -
.ftyV.-—Sello, tvpa conhecido, dent. j «|£} “ * «*■ |«m|o violeta ‘

2.1 peiicc. pardo , ' ••*? c' l*««Wlnro «obro verde
- 1 1 o.oO k* rio e, pardo

/v . , ,, , ... i 1 fr. “ riõ c. preto sobre amarellotf nina. --Cartao-postal em uso, grado
semelhante a do cartão rio 20 róis. v v , ,■ , , , . .- .. , , , , j \ : ) M  / i l u i i d i - l .  ...pOii I v p o  (lolo reis, azul sobre pardo claro ,, ...1 sello ultimo.

, „ ...  , . ! 5 pence. preto sobre bran-o.HmU~ Sellos. typo armas, continua- : 1
çao da serie. dem . Pahcinq.—Sello cie Malacca, contramar-

noleta , . • , ,ca preta paii axo, dent.
8 cents, amarello

ri cents, 
5 ** laranja

Hungria. - Sello, typo ultimo, algaris­
mo preto, (lent.

5 krcuzer, encarnado e preto

1 adia hujleza. Sello cm uso. alterada 
a cor, dent.

12 anuas, pardo sobre laranja.

Paraguaji. Sello em uso, contramarca 
violeta oficiai,, dent.

7 centavos, pardo.

Pera/e. 0. - post, rio Malacca, rui?a k. 
em contramarca preta sobre o sello.

1 eent, verde
Jüutaica.—̂-Cnrt-post typo do sello de . r .*

1SÕS. * , , ,  grade, cirtdo pnrdo claro. Pirífalk. - hnv. do re^tro da fnd u
; pCUllv a/ui. ! contra mareado cm preto catiala si \n.,
1 dons formatos.

Luhmn. -Sello do l*N>, cont.ramnrca -  annas» íl;-l,1’_“nna'! 0111 lirefx
/*

, , , . 1 Reunião--Sellos rias colou, franc. typo
)K' d *6 Sbro 8 o. violei a | .grupo aUegorico, contramarca tmasver-

Madar/ascar. — Sello provisorio, 1) po- 
grapimdo, continuação ria serie.

15 c. azul sobro azul.
Sello rias oolonias, typo deusa sentaria, 

grande algarismo 5 cm contramarca pie- 
ta, rlent,

5 sobre 25 o. preto sobro rosa.

i grupo alJegorico, counaina 
sal preta nm niox, não dent.

:jo c. pfi rrio
J fr. azeitona

Sellos, typo deusa sentaria, mèsmacon
trama rca. dent.

25 e. preto sobre rosa
rio c. pardo
40 c. vermelho
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75 c. rosa 
1 fr. azeitona

Hcilode 187-, cabeça <ln Liberdade,mos- 
ína contramaiva.

80 c. cariii im

Salvador.— Vimos o sello de 3 centa­
vos, omissão do 1891, contramarcado 
transversalmente (começando do angulo 
superior esquerdo) em preto *. 5 CKN- 
TAVOS.

5 c. sobre 3 c. violeta

Serra Loa.—Sello, 1 ypo cm uso. alte­
ração de còr, deut.

0 pence, pardo-violeta

Titri/uai.--\ eontramaveados sellos an- 
nunciados em Agosto ó nrPitíMif, sem s.

Uruqva /. Sello do JSSO, contramarca 
transversal encarnada.- Lbiovismuo 1891 
em duas linhas.

5 centésimos, violeta

Viciaria.—Sello de 1890, alteração na 
cor do papel, dent.

1 penny, pardo sobre rosa
O enveloppo de registro, que menciona­

mos no ultimo numero, é do 3 penco e nào 
de 4.

— «...•

Y A R I A

M XFOKMAM-NOS de que a ultima carta- 
|| bilhete de 80 réis dos K. l T. do 

Brazil, que já  existe em papel ama- 
rello, pardo* verde e rosa, apparecerá 
ainda impressa em papel de muitas 
outras cores.

*

O sello postal do 100 réis, effigie da 
Republica, com o algarismo 1 falhado, 
de que tratamos no n. 8, encontra-se 
também entre os de cor azul e rosa.

lia  um exemplar assim defeituoso 
em algumas (não em todas) folhas de 
cem sellos desse valor.

*

Emquanto se preparam os novos 
sellos das cojonias francezas, typo de­
finitivo, de que já demos noticia.o Ali- 
nistro dos correios de Franca consen­
tiu que se aproveitassem es sellos 
actuaes das colonias, npplicando-se- 
Ihes somente a contramarca preta do 
nome da colonia, conservado o valor 
primitivo de cada sello.

Oont ram arcada de aecordo com essa 
resolução, já mencionamos em setem­
bro a serie da ilha da Reunião.

*  .Portugal e as Colonias portuguezns 
vão emittir sellos de novo typo.

A effigie de Carlos l figurará neces­
sariamente nas novas emissões, e os 
sellos de o00 e ](>00 réis serão bicolo- 
res.

*  „Alguns collegas europeus tem an- 
nunciado o apparecimento do sello da 
If.alia de 10 c., effigie de Humberto, 
com a contramarca preta Cmi 10 ; está 
porém verificado que mio existe seme­
lhante sello officialmente contramar­
cado, que é simplesmente uma especu­
lação.

Do mesmo modo não existe com 
essa contramarca o sello de 5 c. verde, 
do mesmo typo.

Parece que partem essas falsifica­
ções da mesma fa h r k a  que contramar- 
cou o sello de 50 e*. violeta com C‘m '20 
em preto, alteração que nunca foi au­
to risada pelo governo.

* .  .Labuan não emittirá inais sellos, e, 
logo que se esgotem os existentes, em- 
pregar-se-hão ahi os sellos de Borneo.

*  . ,Os sellos da Republicado Salvador, 
emissão de 1890, não existem com a 
contramarca u Oficial, ' segundo, affir- 
ina o Sr. Mariano Duarte no BoLtia  
de Guanajuato. São pois falsos tia 
contramarca os que tém apparecido 
com Oficial' em preto.

*
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A escala cie perfuração, impressa 
numa lamina de gelatina, distribuída 
como numero do jubiléo do Tll. Briefrn. 
Journal, não está feita cc 
exactádão.

Ha uma difterenea de i  
menos no espaço cpie 
cpieiios pontos escuros, espaço que deve 
ser de 2 centimetros. Esta difterença

_ mm. para 
encerra os pe-

Os apreciadores dos sellos devem se 
alegrar. J .  Gontier. de Pari/, acaba 
de emprekender a publicação cPum 
Álbum Fiscal, cujos clous primeiros fas- 
ciculosjá se adiam expostos á venda.

*
Estão prestes a apparecer os sellos

é suficiente para prejudicar toda a da Holhmda com o retrato da rainha 
escala, de modo que a graduação por
(dia indicada não está de accordo com 
a. de qualquer outra escala.

í I ilhclrn me.
*

Para concluir : Ainda duas varieda-Entretanto, a paçte o defeito apon-; , , , .n , , „ lT ,i i . • • J  des nas ca-rtas-biljiet.es dos E. dotacio. a escala em gelatina, invenção cia 7 i , , á
vj • i i i t i ■ . , • nrnzu ocabam (k> nos chegar as rnaos.oocicdade de de Lausanne, e uma opti- ,,, n 1 si . . . . iJaquellc tvpo em ciue o c  o o B saoma escala, pois. transparente como e, S ■ 1 J. ._ i r i  menos largos (sem pauta no interior)pode ser appliçada aos sellos para v e - ■, ,  ̂ 1 . '■ -- 1 1 1 ha algumas com o c acima da linha dari ficar-lhes o grau de perfuração sem 
descollal-os do álbum.

. . . *  .Dos primeiros sellos da Argentina,

inscripção, J a 1 {> mm. acima da po­
sição que devia occnpar.

Do tvpo C. B. mais largos (ainda 
sem pauta no interior) vimos urninscripção C0NFi2‘n argentina, desço- . , .. .ÍV ’ exemplar em qne e verde azeitona cht-briu-se em Buenos-Ayres mu gi 

deposito. Em consequência devem 
descer muito os preços respectivos.

*
Da serie em uso do Paraguay con- 

tramaroa violeta oficial appareceu o 
7 centavos, mas de modo que só a 
muito poucos pode chegar. Só uma 
folha de 50 sellos foi contra marca da, e 
destes sómente f> ou <> foram oblitera- 
dos,— 6 o qne communica o Sr. A. Fon- 
taine a l/Annoncc Tinibrolojiyue.

Nos Estados Pnidos cPAmerica os 
sellos constituem hoje matéria tribu­
tável. O bill Mae- Kinley com o fim 
de auxiliar a industria nacional lan­
çou pesados impostos sobre a importa­
ção e os sellos para collecção não pu­

rê a vinheta (pie representa a entrada 
| do porto do ltio, vinheta que misear- 
tas-bilhetes de papel pardo só t.inha- 
mos visto até agora azul.

Jornaes recebidos
Lc CoUectionneur de. Timbres-poste (Pa­

ris) n. 181 : HL Briefmar/een Journal 
(Leipzig) ns. 1 7 a lí): PhU. Bocrsen-Cou- 
rier (Maohr-Ostrau) ns. 17 e I*: fortuna 
(Ooepenick) n. -) ; Lc Courrier Tim- 
brophilu/ne (Bruxellas) n. õ-l ó õ ; 
Íj KAio de Ia Ti mbrolorfie (Paris) as. 40 e 
47 : 1j Annoncc Tintbroh(ji(/ue (Liége) n. 
]í) ; The American Uhilatdixt (Chicago) 
». S;  The Uhode Jsland Uh i late/is t (Ncw- 
port, H. I . ) n. «s ; Bolei In de la Sociedad

deram escapar-lhes. As cartas que )r;}(Uei;C(( Xacio,,nl (Ciumajuaío) ns. 8 
vem do estrangeiro eque parecem con- , e 9 . jrj Çovreo dd  Caribe (Curarão) ns. f> 
t er sellos são apprehendidas 0 so são - (i <*> . JJAmateur de la Timhroloe/ie (Tlio 
entregues aos destinatários depois de , (j0 Janeiro) ns. 2 c 8 ; Gazeta Postal (Pa- 
pagos os direitos proporcionaes aos rJ) ns, 84 c 85 ; Facional (Pelotas) ns. 
sellos que contiverem 

*
| 208 a 
245.

2.14 : Arauto (Pelotas) ns. 241 a

  

 

 

 



8 O PHILATKLí s TÀ

E X P E D I E N T E
Adresser tonte corre*} nu ida nee «u 

Secrétaire de la Soaéie Plnlaiíl. qt e :

Dr. Silva Leal
CAIXA

P s  n. n  jl  s i  jb u  c  o

■A Í Í Ü X  N E M  E  X  T
PòUK LKS p a y s  l i : l T n io x  P o s t a l k

IS9.1- -2mc Semestre..................  2fr 50
Chaque numero...................... 50

São «gentes tVO PH JL A T líL IST A  
os S l\s. :

/■’. 0 . /Sc// a /*/’— d ocketa f Saxoi » ia) .
Eulile Sovi ineIIIier—B r iixel 1 a s.

; E. Itisteapart — Buenos-Âyres.
I Alfredo Monteiro -  Alio de .Janeiro. 

fíeviujto de Pellido— Campos.
Dr. M. liamos— Pilar (Alaguas).
Áreas Coelho &' C.n— Ceará.
D. Camarão— Pará.; ___

ASSIGNATURA
Para os j=3- TJ, do ZBrairsil

1.891— 2° Semestre.................... 1S000
Numero avulso............  8200

Les timbres-poste neufs, actuels, 
de tout pays. sont reçüs en payement 
des abonnements et des amionces.

Prix des Annonees
La page...................... 20fr* ou 88OO0
La A u ......................  l ? fr- on 48800
Le {  de page........
La ligue.................
Alinimum...............

-ir. ou 28800 
0.50 ou ‘8200 
3 ligues.

30 V. de rabais dans les répétitions.

â K N Ü H C I O S
DR. SIL V A  L E A L . — Seçretaire de 

la Societé riiilatéliqiie de PERNAMBUCO 
— désire recevoir feuilles de timbres.

O P H I l A m i S T A
Les números précédents cliez

F. Tmdella
P E R N A M B U C O  

Aux prix suivants :
Les o n.,s de 1890__  5f:'* ou 28000
Les n.u 1 a 0 de 1891... 5f,,‘ on 28000 
La Collection de 9 nP  8fr*50 ou SSoQO

.La Societé Philatêlique de Pernam ­
buco désire recevoir des feuilles á clioi- 
sir, avec timbres rar^s et moins raros, 
á prix raisomiable, aiusique desjour- 
naux et publications philatéliques en 
éehange de co journal.

Dr. Praxedes Pitanga. /•’. /»»-
pemtriz  -  pbiinamtíucô—achéte des t im- 
bres-poste pour sa collection Lui faire 
des envois á cboix.

i Casilla 1267
BUKNOS-AYHESSOBRINO & C.1 ■

Únicos rm Uepublica Argentina (jiu* ao dedicam 
cxclusivimientc ao comnicreio de sellos

Desejam trocar sellos argentinos 
commuus por sellos do Brazil em nu­
mero igual. O sortimento será de nc- 
cordo com os sellos recebidos, Cartas 
franqueadas.

CD 
fxj 
|i| 
LD .y—A I

e-l N
M  J
O  ^►- H LK- < JT

A
KH .

| TROCA DE SELLOS
*g Procura entreter relações 
| de troca com os collecciona-

j» dores brazileiros.
^  . . .

Troca de duplicatas om folhas 
a escolher.

Troca de sellos estranjeiros 
por sellos brazile iros c a  re­
versa,
ATKLIKK
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